
Objetivo 
 
Testar as relações entre a autoestima e os estilos de amor 

Introdução 
 

A autoestima refere-se a autoavaliação do indivíduo a respeito de suas qualidades, 
virtudes ou valor (Serra, 1988). Tem-se observado que essa avaliação de si mesmo 
repercute em diversos aspectos da vida social e afetiva. Dentre esses aspectos, 
destaca-se a maneira como as pessoas estabelecem e mantêm relacionamentos 
amorosos, os estilos de amor. John Lee propôs, em 1973, a teoria As Cores do Amor, 
que identifica 6 tipos independentes de estilos de amor. São eles: Eros – amor 
erótico e apaixonado; Storge – amor companheiro; Ludus – amor manipulativo; 
Mania – amor possessivo e dependente; Pragma – amor pragmático e conveniente; 
Agape – amor altruísta (Hendrick & Hendrick, 1986). A presente pesquisa ressalta a 
importância da avaliação da autoestima para o estabelecimento e manutenção de 
relações afetivas.  

  M DP 1 2 3 4 5 6 7 

1. Autoestima 3,27 0,49 - 

2. Agape 3,02 0,93 -0,11 -     

3. Ludus 1,96 0,89 -0,04 -0,14 -   

4. Eros 4,22 0,67  0,06  0,04  0,08 -     

5. Pragma 2,70 0,78  0,03  0,11  0,16* 0,1 -   

6. Storge 3,22 0,89 -0,13  0,19*  0,11 0,03 0,34** -   

7. Mania  2,31 0,74 -0,23**  0,28** -0,09 0,16* 0,21**   0,15* - 

  M DP 1 2 3 4 5 6 7 

1. Autoestima 3,22 0,53 - 

2. Agape 2,39 0,85 -0,21** -   

3. Ludus 1,67 0,78 -0,12* -0,23** -   

4. Eros 4,21 0,63  0,04  0,01  0,09 -       

5. Pragma 2,95 0,74 -0,01  0,06 -0,03 0,12* -     

6. Storge 3,22 0,88 -0,05  0,11*  0,12* 0,05  0,19** -   

7. Mania  2,41 0,78 -0,20**  0,30** -0,08 0,22**  0,22**  0,13** - 

Método 
 

Participantes 
- 574 brasileiros, sendo 69,7% mulheres 
- Idade: entre 18 e 63 anos (média de idade de 27,1 anos, DP = 8,14)  
- Regiões do país (59,6% do Sul, 15,9% do Sudeste, 15% do Nordeste, 4,8% do 
Centro-Oeste, 3,7% do Norte e 1% declarou estar fora do Brasil)  
- Escolaridade: ensino médio completo (3,5%), ensino superior incompleto 
(48,8%) e ensino superior completo (47,7%)  
- Do total de participantes, 76,3 % (n=438) estavam em relacionamento, sendo 
84,9% (n=372) compromissados e 15,1% (n=66) descompromissados 
                                                                                                                                         
Instrumentos  
- Questionário sociodemográfico 
- Escala de Autoestima de Rosenberg (1965, adaptada para o Brasil por Hutz & 
Zanon, 2011): medida unidimensional constituída por dez afirmações para avaliar 
a autoestima global. Os itens são respondidos em uma escala tipo Likert de 
quatro pontos 
- Love Styles Scale (Hendrick & Hendrick, 1986 adaptada para o Brasil por De 
Andrade & Garcia, 2014): composta por 37 itens distribuídos entre os seis estilos 
de amor (Agape, Eros e Pragma – 7 itens cada; Mania – 6 itens; Storge e Ludus – 5 
itens cada) que são respondidos em uma escala tipo Likert de cinco pontos  
 

Procedimentos 
Coleta de dados realizada por meio de questionário online disponibilizado em 
redes sociais e enviados por e-mail  

Resultados 
 

A autoestima apresentou correlação negativa com o fator Mania dos estilos de amor, 
tanto para homens quanto para mulheres. Também se verificaram, para as mulheres, 
correlações negativas entre a autoestima e os fatores Agape e Ludus. Os resultados 
evidenciaram que, para as mulheres, a autoestima correlaciona-se com mais estilos de 
amor do que para os homens. 

Relações entre autoestima e estilos de amor 

Discussão  
 

Os resultados sugerem que avaliações negativas sobre si mesmo se associam, tanto para homens quanto para mulheres, 
com relacionamentos amorosos marcados por dependência, possessão e ciúmes. A busca ansiosa de amor pelo amante 
maníaco funciona para compensar sua baixa autoestima. Além disso, níveis mais baixos de autoestima relacionam-se, 
para as mulheres, com interações manipulativas e descompromissadas. De maneira semelhante, Hendrick e Hendrick 
(1986) verificaram correlação negativa entre autoestima e Mania, mas, diferentemente deste estudo, também 
encontraram correlação positiva entre autoestima e Eros.  A presente pesquisa ressalta a importância da autoavaliação 
no estabelecimento de relações afetivas, uma vez que os níveis de autoestima impactam na qualidade do 
relacionamento.  
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Nota. * p < 0,05; ** p < 0,01; N= 400 

Nota.* p < 0,05; ** p < 0,01; N= 174 

 
Tabela 1.  Correlações entre autoestima e estilos de amor para o sexo masculino 

Tabela 2.  Correlações entre autoestima e estilos de amor para o sexo feminino 
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